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RESUMO 

 

Este trabalho objetivou apoiar os profissionais de saúde do IFPB no tratamento 

dos dados para acolhimento e identificação de discentes no âmbito de saúde mental, 

nos diversos campus da instituição. Verificou-se o esforço desses profissionais de 

saúde nesse sentido, visto que nem todos eles se sentiam à vontade ou preparados 

para auxiliar em temáticas de saúde mental no ambiente escolar. Foi constatada a 

ausência de um instrumento prático norteador, em que cada campus poderia 

manejar questões de saúde mental de forma diferente. Este trabalho se propôs a 

disponibilizar uma forma padronizada para caracterizar informações dos discentes 

com algum nível de sofrimento mental, de forma qualitativa e quantitativa, 

considerando uma encomenda de software gerada a partir de um trabalho de 

mestrado desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (PROFEPT) do IFPB. Nesse sentido, foi projetada e desenvolvida uma 

aplicação web, o Helpmind, considerando boas práticas de concepção de software, 

a partir de uma arquitetura multicamadas, com um back-end Spring Boot sob uma 

API de serviços REST e front-end sob o framework React.js, com acesso à lógica da 

aplicação via Axios. 

 

Palavras-chave: aplicação web; profissional de saúde; saúde mental; ambiente 

escolar. 

 

  



   

 

ABSTRACT 

This work aimed to support IFPB health professionals in processing data for the 

reception and identification of students in the field of mental health, on the 

institution's various campuses. The effort of these health professionals in this regard 

was verified, as not all of them felt comfortable or prepared to assist with mental 

health issues in the school environment. The absence of a practical guiding 

instrument was noted, in which each campus could manage mental health issues 

differently. This work proposed to provide a standardized way to characterize 

information from students with some level of mental suffering, in a qualitative and 

quantitative way, considering a software order generated from a master's degree 

work developed in the Postgraduate Program in Education Professional and 

Technological (PROFEPT) at IFPB. In this sense, a web application, Helpmind, was 

designed and developed, considering good software design practices, based on a 

multilayer architecture, with a Spring Boot back-end under a REST services API and 

a front-end under the React framework.js, with access to application logic via Axios. 

 

Keywords: web application; healthcare professional; mental health; school 

environment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contexto e problematização (domínio do problema) 

Segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde), a definição de saúde é um 

estado de completo bem-estar físico, mental e social. E não simplesmente, a 

ausência de doenças ou enfermidades. Apesar disso ocorrem algumas críticas a 

essa definição, porque ela poderia dissociar a saúde física da saúde mental. 

Também, se convém uma preocupação mais focada na saúde física e no bem-estar 

do discente no ambiente escolar, o que também deve envolver o monitoramento de 

seu nível de saúde mental (Nações Unidas Brasil, 2016). 

Há no principal sistema de informação administrativa e acadêmica do IFPB, o 

SUAP, o módulo SUAP-Saúde, que é considerado por alguns servidores como 

focado quase que de forma exclusiva na saúde física, dificultando para o profissional 

de saúde a identificação e o acompanhamento de discentes que estejam com 

queixas em saúde mental, isto é, patologias relacionadas ao sofrimento da mente. 

Nele também não existe uma forma que possibilite saber se um determinado 

discente foi acolhido de alguma forma, por exemplo, se foi encaminhado a um 

psicólogo. Ainda que isso ocorresse, seria necessário que os profissionais de saúde 

pudessem receber informações do psicólogo sobre um dado discente. Portanto, a 

inexistência de tais ferramentas no SUAP-Saúde dificulta o acompanhamento e 

acolhimento de discentes em sofrimento mental. 

O servidor e profissional de saúde do IFPB Campus Monteiro Lucivaldo Alves 

Ferreira, percebeu essa demanda em contato com outros profissionais da área na 

instituição. Foi relatado em alguns casos, uma grande demanda de discentes com 

queixas em saúde mental, porém, nem todos os profissionais de saúde tinham 

conhecimento técnico e ou habilidade para lidar com questões relacionadas a saúde 

mental dos discentes. Essa realidade resultava numa dificuldade em verificar 

corretamente indícios de queixas em saúde mental como entre ansiedade e 

depressão em discentes, dado que os sintomas dessas patologias são por vezes 

bastante parecidos.  

Um outro problema é que cada campus trata a questão de saúde mental de 

forma diferente, não havendo uma padronização. E, muitas vezes, os campi não 
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dispõem de uma equipe multidisciplinar de saúde, por exemplo, faltando médicos ou 

psicólogos.  

Todas essas constatações foram pesquisadas por Lucivaldo a partir de seu 

trabalho de mestrado em que ele ressalta a necessidade de se desenvolver e aplicar 

instrumentos padronizados via software que possam apoiar os profissionais de 

saúde dos Institutos Federais no trabalho com saúde mental escolar, a fim de 

agregar maior confiabilidade e agilidade no encaminhamento de discentes, assim 

como no planejamento e execução de ações preventivas (Alves, 2023).  

É importante salientar que embora seja citado ao longo deste trabalho 

ansiedade e depressão como exemplos de sofrimento mental. O sofrimento mental 

pode ser causado por uma série de patologias, como síndrome do pânico, 

bipolaridade, agorafobia, transtorno obsessivo compulsivo e tantas outras, mas por 

uma questão de escopo é referido apenas ansiedade e depressão na geração de 

métricas para esta versão do Helpmind. 

1.2 Justificativa 

Considerando as restrições do SUAP-saúde e que ele é de maneira prática tem 

um maior foco em patologias físicas e, visando um apoio padronizado no manejo de 

discentes em sofrimento mental no IFPB, faz-se necessário o desenvolvimento de 

uma solução de software que preencha essa lacuna. Complementarmente, a 

aplicação de novas funcionalidades no SUAP englobaria uma propriedade intelectual 

conjunta do IFPB com o IFRN, o que poderia dificultar ou impedir o acesso a 

módulos de códigos-fonte. 

Sob este cenário, foi iniciado o desenvolvimento da aplicação web Helpmind, a 

partir da disciplina “Projeto I”, do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (ADS), onde foram realizadas atividades de análise e 

modelagem dos atores, fluxos e regras relacionados ao domínio do problema e 

concepção de software e de prototipação, abrangendo assim a engenharia de 

requisitos e o projeto conceitual do produto. 

Posteriormente na disciplina de “Projeto II”, foi realizada a implementação 

deste produto conforme uma listagem de funcionalidades da aplicação que 

coubessem dentro do escopo de tempo da disciplina. Essas funcionalidades foram 

desenvolvidas e testadas usando um processo de desenvolvimento interativo similar 
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ao Scrum, com integras mensais. É importante frisar que após a disciplina de 

“Projeto II” ainda ouve os desenvolvimentos de algumas funcionalidades que dada a 

sua complexidade, não foram incluídas durante a disciplina, este período seguiu o 

mesmo modelo, porém com integras quinzenais. 

Ao longo desse processo, o servidor Lucivaldo atuou como "cliente e usuário 

do projeto". Visando uma solução independente dos módulos de código do SUAP, a 

aplicação Helpmind foi desenvolvida sob uma arquitetura que considerou integração 

de controle de acesso com contas acadêmicas ou institucionais do IFPB, 

assumindo-se o serviço de autenticação provido pela plataforma Google. 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

O presente trabalho de conclusão de curso objetivou consolidar as 

especificações e o desenvolvimento da aplicação web Helpmind, que visa apoiar os 

profissionais de saúde na identificação e acompanhamento de discentes com 

patologias em saúde mental no IFPB. 

 

2.2 Objetivo Específico 

• Direcionar os profissionais de saúde para os discentes emocionalmente 

mais vulneráveis através dos resultados obtidos pelos questionários de 

Beck;  

• Permitir a sinalização de discentes vulneráveis através do reporte de casos 

pela própria comunidade acadêmica; 

• Gerar informação para gerir ansiedade e depressão, através da coleta de 

dados via questionários de Beck e questionários socioeconômicos, 

permitindo a visualização em gráficos. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

No decorrer deste trabalho e no âmbito do sistema implementado e descrito 

nesta monografia alguns termos normalmente utilizados na área de saúde foram 

substituídos por terminologias adequadas à área de tecnologia da informação, sem 

haver perda de sentido literário e funcionalidade. Diante desta premissa, observasse 

que os termos: Inventário de Beck foi substituído por Questionários de Beck; 

Inventario de Ansiedade de Beck foi substituído por Questionário de Ansiedade de 

Beck; Inventario de Depressão de Beck foi substituído por Questionário de 

Depressão de Beck. 

3.1 Público-alvo e das Aplicações do Produto de Software 

Para entender a utilidade do Helpmind, foi usado o método de análise 

empresarial Lean Canvas. Desenvolvido por Ash Maurya, este modelo sugere nove 

seções para estruturar um startup e seu produto (Ribas, 2021). O Tabela 1 interpreta 

a aplicação web Helpmind sob esse modelo. 

 

Tabela 1 – Lean Canvas do Helpmind. 

Problema 

• Dificuldade em identificar discentes em sofrimento mental OU QUEM 
JÁ OBTEVE ACOMPANHAMENTO.  

• Dificuldade em distinguir entre ansiedade e depressão e quanto a 
gravidade.   

• Dificuldade em obter conhecimento padronizado sobre o assunto.  
• Dificuldade em comunicação entre os servidores. 

Segmento de 
Cliente 

• Discentes do IFPB 
• Servidores do IFPB Incluindo, professores E PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE (enfermeiros, psicólogos e médicos). 

Proposta de 
Valor 

• Identificar rapidamente casos de ansiedade e depressão em 
discentes, fornecer meios para acompanhamento durante o 
tratamento, padronizar o tratamento em todos os campi do IFPB e 
facilitar a comunicação entre servidores. 

Solução 

• Discentes que possam necessitar de ajuda são encontrados mais 
rapidamente graças ao ato de reportar que consiste numa 
sinalização por parte de outros discentes ou servidores. 

• Elucidar quando se trata de um caso de ansiedade ou um caso de 
depressão. Ou se é a ocorrência de ambos através dos 
questionários de Beck. 

• Possuir ferramentas que ajudam o acompanhamento do discente 
como seus status e histórico. 

• Permitir a troca de mensagens entre servidores. 

Canais 
• Site para acesso à ferramenta disponibilizado pelo IFPB 
• Repositório de código 1;  
• Demonstração de uso em vídeos2;  

 
1 https://github.com/DaviVerissimo/HelpMind 
2 https://www.youtube.com/watch?v=lhuR0um6Tes&list=PLFGsc3-B0r48Dt5OpzXEFcflVr7cAC0Yg 
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Receitas • LICENCIAMENTO PARA OUTRAS INSTITUIÇÕES ACADÊMICAS 
Estrutura de 

Custos 
• Desenvolvedores mantenedores da aplicação. 
• Infraestrutura de implantação. 

Métricas-
Chave 

• Quantidade de REPORTES DE CASOS DE SAÚDE MENTAL RE 
• AVALIAÇÕES POSITIVAS POR DISCENTES E PROFISSIONAIS 

DE SAÚDE DA INSTITUIÇÃO 

Vantagem 
Competitiva 

• Aplicação web de fácil acesso e aprendizado 
• Pode ser facilmente adaptada para uso em outros institutos 

Federais. 
• Primeira ferramenta focada em saúde mental para os institutos 

Federais. 
Fonte: O autor. 

 

3.2 Conceitos e Trabalhos Relacionados ao Domínio do Problema 

O domínio do problema do software Helpmind - é resultante das informações 

levantadas ao longo do desenvolvimento da dissertação de mestrado intitulada 

“Estratégias de Acolhimento e Acompanhamento de Discentes com Queixas em 

Saúde Mental no Instituto Federal da Paraíba”, desenvolvida pelo servidor do IFPB, 

campus Monteiro, Lucivaldo Alves Ferreira (Alves, 2023).  

Essa dissertação caracterizou o trabalho de profissionais em saúde na 

instituição IFPB e sugeriu a utilização de instrumentos para diagnóstico inicial, 

manejo e prevenção em saúde mental em ambiente escolar, considerando: (i) a 

obtenção dos níveis de ansiedade e de depressão de estudantes, a partir de 

inventários de Beck designados via reporte de casos por outros estudantes e 

profissionais ou por auto reporte; (ii) a caracterização desses estudantes pela 

aplicação de questionários socioeconômicos; (iii) a manutenção histórico dessas 

informações, de diagnósticos e encaminhamentos de estudantes à rede externa de 

saúde por psicólogos do campus; e (iv) a disponibilização de materiais informativos 

digitais para a promoção da saúde mental (Alves, 2023). 

Ainda, nesse mesmo trabalho, o autor destaca que uma ferramenta como o 

Helpmind é um produto educacional que promoveria “um elo de comunicação e 

acompanhamento das manifestações de queixas em saúde mental [...] gerando a 

continuidade da assistência independente de mudanças de setores à frente” (Alves, 

2023, p. 80).  

Desse modo, ele projetou que profissionais de saúde poderiam acessar 

inventários de Beck e questionários socioeconômicos de estudantes, podendo 

encaminhar estudantes à psicólogos que podem verificá-los e determinarem parecer 



17 

   

 

psicológico, recomendando a destinação do caso para às redes de referência em 

saúde mental (Alves, 2023, p. 94).  

Os inventários de Beck de ansiedade e de depressão foram utilizados 

considerando a aplicação de questionários sobre a auto percepção do respondente 

na última semana, incluindo o dia em que registrou a sua resposta (Alves, 2023, p. 

135-137). O inventário de ansiedade abrangeu os 21 sintomas, aplicando-se uma 

escala entre “absolutamente não”, “levemente ou não me incomodou muito”; 

“moderadamente ou foi muito desagradável mas pude suportar” e “gravemente ou 

dificilmente pude suportar”. Já o inventário de depressão abrangeu os 21 grupos de 

afirmações, cada grupo contendo 04 afirmações sobre um aspecto do estado ou 

sentimento do respondente (tristeza, culpa, cansaço, interesse, entre outros). 

Por fim, o questionário socioeconômico no ferramental considerou inter-

relações além da renda familiar, moradia, transporte e rendimento acadêmico, mas 

também quesitos como: o histórico de saúde ou de transtornos mentais na família, o 

histórico de bullying do estudante; uso de substâncias; convívio familiar e social; 

entre outros. 

Este trabalho também se relaciona com o 5º Simpósio de Pesquisa, Inovação e 

Pós-Graduação (SIMPIF). Organizado pelo IFPB no ano de 2023 sob o tema 

"Dilemas, impactos e desafios na era digital". Este Simpósio tem por objetivo 

divulgar inovação tecnologia, pesquisa e a produção da pós-graduação no âmbito do 

Instituto Federal, o qual envolve a participação de todos os atuais 21 (vinte e um) 

campus. Ocorrendo assim diversas apresentações palestras e vários outros eventos. 

Nessa ocorrência do SIMPIF teve um artigo relacionado a ferramenta descrita nesta 

monografia, com o título “Help Mind: Estratégia de Acolhimento de Discentes com 

Queixas em Saúde Mental”, produzido pelo autor Lucivaldo Alves Ferreira. Este 

artigo foi premiado em 1º lugar na modalidade de “Ciências Sociais Aplicadas, 

Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes. Como prêmio, tal artigo será 

publicado na Revista Principia, um periódico trimestral de propriedade do IFPB e 

voltado para a divulgação cientifica de qualidade (IFPB, 2023). 
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3.3 Tecnologias Utilizadas 

O Helpmind é uma aplicação do tipo cliente-servidor, um modelo de arquitetura 

de rede muito utilizado em aplicações web, onde existe a presença do servidor, um 

computador responsável por executar a aplicação e ofertar seus recursos (Controle 

Net, 2024), representado neste trabalho por back-end, e um cliente que representa a 

interface gráfica com o usuário e que é executado em um navegador web (por 

exemplo, Google Chrome Browser e Firefox Browser), representado neste trabalho 

pelo front-end. 

Nesta seção serão demostradas as tecnologias utilizadas no desenvolvimento 

desses projetos, os quais compõem a aplicação Helpmind.  

3.3.1 Back-end 

A interface de programação de aplicação (API) do Helpmind segue o modelo 

de arquitetura REST, criado pelo cientista da computação norte-americano Roy 

Fielding. Essa arquitetura propõe um conjunto de restrições e diretrizes 

implementadas conforme a necessidade (Redhat, 2023). Seu acesso é realizado 

através de serviços REST fazendo utilização do protocolo HTTP, que é base para a 

troca de dados na web possibilitando a obtenção de recursos como documentos 

HTML (Mozilla, 2024). As solicitações direcionadas ao servidor respondem no 

formato JSON e o uso de outros formatos para transferências de arquivos (Spring, 

2023), (Medium, 2023). 

    Para construção dessa API foi utilizado o framework Spring Boot 3 

amplamente utilizado e robusto, utilizando a linguagem de programação Java 4 , 

possuindo de forma embutida o servidor web Tomcat, aliada à oferta de iniciadores 

opinativos para gerenciamento de dependências e build, possibilita a configuração 

automática de bibliotecas Spring e de terceiros. Tais configurações podem ser 

personalizadas sempre que necessário. Incluindo o suporte de configurações 

independentes para ambientes de desenvolvimento, produção e teste. (Treinaweb, 

2021). 

Na persistência de dados foi utilizado o Repository, uma interface do Spring, 

que em parceria com a dependência Spring Data JPA, simplifica o desenvolvimento 

 

3
 Disponível em: https://spring.io/projects/spring-boot. Acesso em: 15 ago. 2023. 

4 Disponível em: https://www.oracle.com/br/java/. Acesso em: 15 ago. 2023. 
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ao automatizar as operações básicas de CRUD (Create, Read, Update, Delete) com 

base nos métodos definidos na interface do repositório. Essa integração permite 

ocultar a complexidade do acesso aos dados, permitindo que o foco da aplicação 

seja direcionado à lógica de negócios (Devmedia, 2017). 

O Hibernate foi a implementação da JPA utilizada, acessando-se uma instância 

de banco de dados relacional Mysql5. 

A codificação do back-end utilizou o Ambiente de Desenvolvimento Integrado 

(IDE) denominado Eclipse, popular para desenvolvimento com Java. Com o auxílio 

de outras ferramentas como o Mysql Workbench para gerir graficamente o banco de 

dados. Também foram usados o Postman e a ferramenta Devtools do navegador 

Mozilla Firefox para visualização das requisições. 

3.3.2  Front-end 

O cliente dessa aplicação, isto é interface gráfica da aplicação Helpmind trata-

se de um Single Page Application (SPA) ou Aplicativo de página única em 

português. Neste tipo de aplicação os recursos, como CSS, JavaScript e HTML das 

páginas, são carregados apenas uma vez, durante o primeiro acesso do usuário à 

aplicação. Após esse momento inicial, todo o conteúdo necessário, incluindo HTML, 

CSS, JavaScript e Assets como imagens, é transferido para o navegador do usuário. 

Consequentemente são feitas novas requisições apenas para informações ainda 

não disponíveis no navegador via Javascript, evitando assim que toda a página seja 

recarregada proporcionado desempenho e evitando uma sobrecarga no servidor 

(Guedes, 2020). 

A interface gráfica do Helpmind foi construída sob a biblioteca React.js 6 , 

desenvolvido pela Meta, antigo Facebook. Ela é baseada em componentes 

reutilizáveis e foi desenvolvida para a criação de interfaces de usuário (Kinsta, 

2024), utilizando a linguagem de programação Javascript, uma linguagem de 

programação interpretada de alto nível que os navegadores compreendem e 

processam, além de trabalhar facilmente em conjunto com tecnologias como HTML 

e CSS (Alura, 2023).  

 

5
 Disponível em: https://www.mysql.com/. Acesso em: 11 dez. 2023. 

6
 Disponível em: https://pt-br.react.dev. Acesso em: 15 ago. 2023. 
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Em tempo de desenvolvimento, o React utiliza o Node.js7 , que possui um 

servidor HTTP. O gerenciamento de dependências de pacotes Javascript é realizado 

pelo NPM. 

PrimeReact foi a biblioteca de componentes utilizada. Esta oferece uma ampla 

gama de funcionalidades, incluindo mais de 80 componentes, parametrizáveis e 

altamente customizáveis (Madewithreactjs, 2020). Além disso possui suporte ao 

CSS padrão, também possui opções próprias como o Primeflex, onde ambas podem 

ser combinadas garantindo uma alta versatilidade e adaptabilidade quando o 

assunto é responsividade. Dentre os muitos itens disponíveis estão Botões, Campos 

de entrada, Caixas de seleção, Barras de progresso, Tabelas, Menus, Calendários, 

Carrosséis, Gráficos, Diálogos, Árvores, Mapas, Tabs, Dropdowns, Listas, Painéis, 

Formulários, Ícones, Slider, Animações, dentre outros componentes.  

Para a geração dos gráficos foi adicionada a biblioteca Chart.js8, uma biblioteca 

de gráficos Javascript simples, mas flexível, para a web moderna com animações e 

responsiva. 

Para a comunicação do front-end com o back-end foi utilizada a biblioteca 

Axios9, um cliente HTTP baseado em promessas para o navegador e node.js. Axios 

fornece uma biblioteca simples de usar em um pacote pequeno com um uma 

interface extensível.  

A codificação do front-end utilizou a IDE Visual Studio Code, em que foi 

utilizado um dos estilos providos pela biblioteca PrimeReact, com o tema saga-

green, escolhido por ter uma palheta de cores com verde como principal, que 

encaixa bem com a logo do IFPB. 

3.3.3  Teste 

No desenvolvimento dos testes do sistema Helpmind foram utilizadas as 

seguintes tecnologias, o JUnit10 para realizar os testes unitários e o Selenium11 para 

testes na interface gráfica.  

 

7
 Disponível em: https://nodejs.org/en/download. Acesso em: 05 abr. 2023. 

8
 Disponível em: https://www.chartjs.org/. Acesso em: 11 dez. 2023. 

9
 Disponível em: https://axios-http.com/. Acesso em: 11 dez. 2023. 

10
 Disponível em: https://junit.org/junit5/. Acesso em: 15 ago. 2023. 

11
 Disponível em: https://www.selenium.dev/. Acesso em: 15 ago.2023. 
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4 RESULTADOS OBTIDOS 

 

4.1 Engenharia de Requisitos 

Os requisitos funcionais e não-funcionais do Helpmind foram obtidos de 

entrevistas com o cliente (Lucivaldo, técnico em enfermagem do IFPB, campus 

Monteiro). Também, houve a verificação dos artefatos como os questionários de 

Beck, o questionário socioeconômico e uma oficina, na qual se verificou as 

limitações do SUAP-Saúde. Ao longo desse processo foi possível elicitar os 

requisitos funcionais, conforme dispostos no Tabela 2. 
 

Tabela 2 – Requisitos Funcionais.  

MODULO REQUISITO FUNCIONAL 

CONTROLE DE 
ACESSO 

Login através de conta Google acadêmico ou institucional. 

Manutenção do acesso de discentes e servidores como profissionais de 
saúde ou psicólogos. 

MATERIAIS DE APOIO Manutenção e publicação categorizada de arquivos sobre saúde mental. 

REPORTE Reporte de casos de discentes em vulnerabilidade emocional. 

COMUNICAÇÃO 
Manutenção de contatos. 

Subsistema para troca e notificação de mensagens entre servidores para 
diálogo de casos em saúde mental.  

DISCENTE 
Registro de um estado de saúde mental (questionários de ansiedade e 
depressão de Beck mais questionário socioeconômico). 

SERVIDOR Manutenção de prontuários. 

SERVIDOR  Manutenção de encaminhamento de casos a psicólogos. 

SERVIDOR Manutenção de relatórios psicológicos 

SERVIDOR 

Gerar relatórios sumarizados sobre casos de saúde mental por campus e 
curso. 

Visualização do histórico de saúde mental de estudantes,  

Visualização do histórico de reportes de casos em saúde mental. 

Fonte: O Autor 

 

Os requisitos não-funcionais ou de qualidade foram identificados conforme 

descrito no Tabela 3, com base em algumas características e sub características 

definidas pelo padrão ISO/IEC 9126 para qualidade de software (ISO, 2001). 
 

Tabela 3 – Requisitos Não-Funcionais. 
CARACTERÍSTICA / 

SUBCARACTERÍSTICA 
REQUISITO NÃO-FUNCIONAL 

MANUTENIBILIDADE / 
ESTABILIDADE Desenvolvimento Full Stack 

MANUTENIBILIDADE / 
MODIFICABILIDADE Uso do GitHub para versionamento de desenvolvimento 

USABILIDADE / 
OPERACIONALIDADE Acesso do usuário ao sistema via API REST 

FUNCIONALIDADE / SEGURANÇA Autenticação via ouath2 usando a API do Google.  

Fonte: O Autor 
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4.2 Projeto Comportamental e Estrutural 

Na análise e projeto do Helpmind, foram elaborados diagramas utilizando a 

Linguagem de Modelagem Unificada (UML) obtendo-se um diagrama de casos de 

uso geral, conforme pode ser verificado na Figura 1.  
 

Figura 1 – Diagrama de casos de uso geral. 

 

Fonte: O Autor. 
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Considerando atores do sistema, foram criados subtipos para o ator ”Usuário”, 

considerando casos de uso herdados por seus atores especializados. Alguns desses 

atores não necessariamente existem na aplicação, mas foram criados para facilitar a 

atribuição de casos de uso no diagrama (são atores abstratos). De fato, os atores 

especializados concretos são “profissional de saúde” e “psicólogo”, vide casos de 

uso mais direcionados a eles, que podem realizar. 

Quanto aos diagramas de classes da aplicação, foram modelados diagramas 

demostrando toda a API. No Apêndice A estão representadas todas as classes do 

pacote model. No Apêndice B estão representadas todas as classes do pacote 

repository. No Apêndice C estão representadas todas as classes do pacote service. 

E finalmente no Apêndice D estão representadas todas as classes do pacote 

controller. 

4.3 Projeto Arquitetural 

O Helpmind faz uso da estrutura de três camadas, a qual é um modelo 

comumente aplicado na arquitetura de software, que divide os aplicativos em três 

níveis distintos: (I) a interface com o usuário, onde ocorre a interação direta, está 

sendo considerada o front-end; (II) a camada de processamento de dados, 

responsável pelo processamento das informações; (III) e a camada de 

armazenamento e gestão dos dados relacionados ao aplicativo (persistência), estas 

últimas sendo considerado o back-end (Schlickmann, 1999), (IBM, 2023). 

Na Figura 2 é demostrado um diagrama UML com as principais dependências, 

conforme costa no arquivo pom.xml, gerenciador de pacotes do projeto.  
 

Figura 2 – Dependências back-end. 

 
Fonte: Autor. 
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A modularização do back-end, representado em um diagrama no Figura 3, 

possui o pacote “model” que aglutina componentes correspondentes às partes 

menores do domínio do problema da aplicação, como as entidades do negócio e 

DTOs. Já o pacote “controller” provê interfaces como endpoints REST que a camada 

de apresentação pode chamar. 
 

Figura 3 – Modularização do back-end. 

 
Fonte: Autor. 



25 

   

 

Também foram dispostas as dependências do front-end conforme representado 

na Figura 4 condizente com o arquivo “package.json” que é um arquivo de manifesto 

para projetos Node.js. Ele é usado principalmente para gerenciar as dependências 

do projeto advindas do NPM (Node Package Manager) que é o gerenciador de 

pacotes padrão para o ambiente de tempo de execução JavaScript Node.js. 
 

Figura 4 – Dependências front-end. 

 

Fonte: Autor. 

 
 O front-end possui a estrutura de um projeto React padrão representado na 

Figura 5. Destacando-se a pasta “src” onde estão contidos os arquivos mais 

importantes como o arquivo “route.js” que possui todas as rotas das telas da 

aplicação Essas rotas são dinâmicas e variam sob o domínio do servidor onde o 

back-end foi implantado. O diretório service possui a maioria dos serviços, isto é, as 

funções que fazem as requisições utilizando Axios para a API da lógica de negócio 

do back-end. O diretório pages possui as páginas da aplicação, contendo os 

subdiretórios “Admin”, “Profissional de saúde”, “Psicólogo”, “Servidor” e “Discente”, 

correspondendo aos tipos de usuários da aplicação. As telas desenvolvidas para 

esses tipos podem ser verificadas na seção 4.4. 
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Figura 5 – Modularização do front-end. 

 
Fonte: Autor. 
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Dando continuidade à apontamentos a respeito de diretórios importantes, 

existe o diretório “componentes”, onde estão todos os componentes react 

reutilizáveis nas telas ou páginas web da aplicação Helpmind, a exemplo de 

BotaoSair, BotaoVoltar, Campus, Curso, DepressaoGraficoComponente, FotoPefil, 

ListaDeReportesComponente. 

Componentes são trechos de código (funções) reutilizáveis com retorno de 

código JSX (Nascimento, 2022). Uma outra forma de entender é fazendo um 

comparativo com peças de Lego. Imagina-se peças individuais ou conjuntos 

montados de peças de Lego que possibilitam a construção de objetos por meio de 

várias combinações e conexões. Os componentes no ambiente de desenvolvimento 

React são análogos a essas peças, servindo tanto como blocos de interface, como 

contêineres para outros componentes (Marques, 2023). 

 Na Figura 6, foi ilustrado um caso de reaproveitamento de componentes para 

criar um componente mais complexo que por sua vez é reutilizado para compor 

arquivos de páginas da aplicação. 

 
Figura 6 – Componentização da página: perfil/profissionaldesaude. 

 

Fonte: Autor. 

 

A Figura 7 estão todos os componentes criados que foram usados em páginas 
(telas, janelas) da versão atual da aplicação Helpmind.   
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Figura 7 – Componentes. 

 

Fonte: Autor. 
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Considerando um panorama arquitetural geral do Helpmind, a Figura 8 

representa como as camadas de lógica do negócio (back-end), de interface com o 

usuário (front-end), do servidor de autenticação e do servidor de banco de dados 

interagem. 

Figura 8 – Diagrama de arquitetura geral. 

 
Fonte: O Autor. 

4.4 Projeto e Implementação da Interface com o Usuário 

A etapa de prototipagem assume um papel essencial no ciclo de 

desenvolvimento de produtos digitais, possibilitando a concretização e avaliação de 

conceitos antes da fase de implementação. É válido ressaltar que a prototipagem 

não apenas agiliza o processo de desenvolvimento, mas também minimiza custos 

associados a retrabalhos e ajustes durante as fases posteriores do projeto (Awari, 

2023). 

A ferramenta Balsamiq foi utilizada nessa prototipação, onde foram construídas 

interfaces conceituais, onde foram validados ideias, fluxos e situações. Uma primeira 

versão com algumas telas foi criada no Balsamiq, antes do desenvolvimento das 

iterações com implementação e testes de código efetivamente, realizando-se 

eventuais atualizações conforme coleta de feedback junto ao cliente. 

É importante mencionar que toda a navegabilidade entre as telas da plataforma 

ocorre por meio de um toolbar para cada tipo de usuário, localizada na parte 

superior de todas as telas. Caso a plataforma seja acessada por dispositivos mobile, 

a toolbar mudará de forma responsiva. Um exemplo de toolbar na forma mobile pode 

ser conferido na Figura 9.  

Todos os componentes da aplicação são configurados para se adequarem às 

telas pequenas, garantindo a responsividade entre dispositivos. Este cuidado foi 
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maior nas telas de discente, dado que é por dispositivos mobiles que estes farão a 

maioria dos acessos.  

 

Figura 9 – Toolbar em dispositivo mobile 

 

Fonte: O Autor. 

 
Considerando o projeto de interface com o usuário, a primeira versão da 

aplicação Helpmind foi criada para ser usada conforme os seguintes módulos: 

“Discente”, “Profissional de saúde”, “Psicólogo” e “Administrador”, que serão 

descritos nas próximas subseções. 

 Além disso, existem as páginas públicas (sem necessidade de autenticação), 

como a Home que é a página inicial da plataforma, representada na Figura 10. 

Nesta observa-se um botão para a página “Quem somos”, onde existe a descrição 

da plataforma Helpmind (localizada no Apêndice E) e um botão para “Matérias de 

apoio”, que permite o download de arquivos informativos em diversos formatos sobre 

saúde mental. A página Login, que possibilita autenticação na plataforma, por ser 

observada sendo representada na Figura 11.  
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Figura 10 – Home. 

 

Fonte: O Autor. 
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Figura 11 – Login. 

 

Fonte: O Autor. 
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4.4.1 Discentes 

No módulo discentes, inicialmente o estudante deve realizar o login na 

aplicação utilizando o seu e-mail acadêmico. Isso é possível acessando a tela de 

login. Após realizar autenticação será redirecionado para a tela de seu perfil, vide 

Figura 12. 

Figura 12 – Tela de Perfil do usuário. 

 

Fonte: O Autor. 

Em caso de primeiro acesso ou caso faça ao menos 6 (seis) meses desde o 

último questionário socioeconômico preenchido, o discente será automaticamente 

redirecionado para preencher um questionário socioeconômico (ver Figura 13), 

visando manter os seus dados pessoais sempre atualizados. 
 

Figura 13 – Questionário socioeconômico. 

 
Fonte: O Autor. 
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Na secção que torna visível a janela Inventário (ver Figura 14) o discente tem a 

possibilidade de preencher qualquer questionário que esteja disponível. 
 

Figura 14 – Inventários. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Na Figura 15 está ilustrado o Questionário de Ansiedade de Beck. 

Semelhantemente a ele no Apêndice F está demostrado o Questionário de 

Depressão de Beck. 
 

Figura 15 – Questionário de ansiedade.  

 

Fonte: O Autor. 
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Caso o discente não preencha algum campo em qualquer um dos 

questionários será exibida uma mensagem solicitando o preenchimento, (Apêndice 

G). Também é exibida uma mensagem de confirmação do registro de resposta, para 

todos os tipos de questionários enviados. 

Um discente pode realizar reportes, indicando que outro discente se encontra 

em sofrimento mental. Para isso, ele deve acessar a opção ”Reportes” no menu 

principal superior, (Figura 16), clicando em seguida no botão “NOVO REPORTE”, 

que o levará ao formulário de reporte (tela da Figura 17).  
 

Figura 16 – Reportes. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Figura 17 – Novo Reporte. 

 

Fonte: O Autor. 
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Nessa mesma tela, ele pode acessar o histórico de reportes realizados 

previamente com o botão “REPORTES REALIZADOS”, que levará as telas das 

Figuras 18 e Figura 19. 

 

Figura 18 – Lista de Reportes. 

Fonte: O Autor. 
 
 

Figura 19 – Visualizar Reporte. 

 

Fonte: O Autor. 

 

 



37 

   

 

4.4.2 Servidores 

O módulo “Servidores” abrange os usuários da instituição com permissões de 

acesso atribuídas pelo usuário “Administrador”. Enquanto não receberem permissão 

eles podem apenas reportar discentes e visualizar todos os discentes reportados. 

Seu perfil é demostrado na Figura 20.  

 

Figura 20 – Perfil Servidor. 

 

Fonte: O Autor. 

 

As permissões dadas a outros profissionais usuários do sistema devem 

somente abranger ou o perfil de Profissional de Saúde ou o perfil de um Psicólogo, 

conforme respectivos projetos de interface constam nas subseções a seguir. É 

importante salientar que não é possível que um servidor acumule as duas 

permissões de acesso, ao mesmo tempo.  

Por exemplo, após receber permissão de acesso como “Profissional de Saúde”, 

o servidor poderá acessar as funções, constantes no toolbar superior da tela da 

Figura 21. Após o profissional de saúde realizar o login, ele será redirecionado para 

o seu perfil. Caso ele tenha recebido alguma mensagem, uma notificação com um 

botão para a conversa será exibida em seu perfil. 
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Figura 21 – Perfil profissional de saúde. 

 

Fonte: O Autor. 

 

O profissional de saúde ainda pode acessar a lista de discentes cadastrados na 

plataforma, acessando a opção do menu superior “Discentes”, que o levará a tela da 

Figura 22. Havendo questionários de Beck com atualizações de vulnerabilidade 

emocional de discentes será exibida uma notificação de alerta. O profissional de 

saúde pode verificar isso através do botão vermelho na parte superior da mesma 

tela. 
 

Figura 22 – Lista de discentes. 

 

Fonte: O Autor. 
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Também há uma caixa de busca que possibilita encontrar discentes (no canto 

superior direito da tabela que os lista). Todas as telas de listagem da aplicação 

possuem essas caixas para facilitar buscas. Sobre cada discente listado, há um 

botão que possibilita acessar o perfil detalhado do mesmo (vide tela da Figura 23), o 

que inclui informações importantes como nome, e-mail, matrícula curso, período e 

campus. 
 

Figura 23 – Perfil detalhado do discente - visão do Profissional de Saúde. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Todas essas informações são atualizadas conforme o discente preenche novos 

questionários socioeconômicos. Igualmente existem as informações advindas dos 

questionários de Beck, a saber: a média de ansiedade, a média de depressão, o 

status de ansiedade, o status de depressão, a última nota do questionário de 

ansiedade e a última nota do questionário de depressão. Na Figura 24 está ressalta-

se a tela de Perfil do Discente na visão do usuário Psicólogo. Nota-se nesta tela 

certa diferença com relação a Figura 23 (tela para usuário Profissional de saúde). 
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Figura 24 – Perfil detalhado do discente - visão do Psicólogo. 

 

Fonte: O Autor. 

 
Ainda sobre o perfil detalhado do discente (Figura 23), ela é a tela mais 

importante para o profissional de saúde, pois possui no lado direito uma coluna com 

vários botões para o acompanhamento do discente dentro da plataforma (lado direito 

da Figura 23), de forma unificada nesta tela. Por exemplo, é possível acessar as 

listagens de todos os questionários preenchidos de depressão do respectivo 

discente (com a data, status e nota atribuída), como é observável na Figura 25. 
 

 

Figura 25 – Lista de questionários de depressão. 

 

Fonte: O Autor. 
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A seguir serão ilustradas outras telas relacionados a questionários que 

compõem o sistema.  Na Figura 26 é demostrado a listagem de questionário de 

ansiedade. Na Figura 27 é demostrado a visualização de questionário de ansiedade. 

Na Figura 28 é demostrado a listagem de questionário socioeconômico. Na Figura 

29 é demostrado a visualização de questionário socioeconômico. Na Figura 30 é 

demostrado a visualização de questionário de depressão.  

 

Figura 26 – Lista questionários de ansiedade. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Figura 27 – Visualizar questionário de ansiedade. 

 

Fonte: O Autor. 
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Figura 28 – Lista de questionários socioeconômicos. 

 

Fonte: O Autor. 

 

 

Figura 29 – Visualizar questionário socioeconômico. 

 

Fonte: O Autor. 
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Figura 30 – Visualizar questionário de depressão. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Até este ponto do trabalho de documenta o sistema proposto as 

funcionalidades do Profissional de Saúde também estão disponíveis para os 

servidores do tipo “Psicólogo”. Diante desta premissa, ainda a respeito da tela de 

perfil detalhado do discente, exposto na Figura 23, (abaixo dos botões de 

questionários) existe a área de ENCAMINHAMENTOS, onde o Profissional de 

Saúde, com base nas informações apresentadas (por exemplo, status como 

ansiedade ou depressão grave) pode decidir encaminhar o caso para um 

determinado psicólogo. Após iniciar o encaminhamento (vide Figura 31), o discente 

já aparece pré-selecionado, bastando ao profissional escolher o psicólogo que 

receberá o encaminhamento. Para isso, deve-se adicionar uma descrição, antes de 

clicar em enviar. 
 

Figura 31 – Encaminhamento para psicólogo. 

 

Fonte: O Autor. 



44 

   

 

Em seguida o psicólogo receberá o encaminhamento, mas, caso julgue 

necessário, o Profissional de Saúde também pode se comunicar pela ferramenta 

Mensagens, disponibilizada pela plataforma, visando o envio de mensagens para o 

Psicólogo.  

O Profissional de Saúde pode acompanhar o processo desse encaminhamento 

pelo botão “Listar encaminhamentos” (Figura 32 e Figura 33), em que constam todos 

os encaminhamentos que aquele discente possui, com os respectivos status 

(“Aguardando resultado”, “Recebeu relatório” e “Finalizado”) e o relatório 

Psicológico, caso exista.   
 

Figura 32 – Lista de encaminhamentos. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Figura 33 – Visualizar encaminhamento do discente. 

 

Fonte: O Autor. 
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O “Aguardando resultado” é o status inicial de um encaminhamento. Nesse 

meio tempo o Profissional de Saúde pode dar instruções para o discente procurar o 

Psicólogo. Isso acontece porque a agenda do Psicólogo é externa a essa aplicação, 

ou seja, é o próprio Psicólogo que define a quantidade, dias e horários para realizar 

atendimentos. Já no status “Recebeu relatório”, implica que o Psicólogo já realizou o 

atendimento com o discente e possui informações suficientes para emitir um 

relatório psicológico (Figura 34). 

 

Figura 34 – Novo relatório psicológico. 

 

Fonte: O Autor. 

 

No status “Finalizado” há a implicação que o Profissional de Saúde já viu o 

relatório do Psicólogo e registrou que o discente já está finalizando todo o processo 

de encaminhamento. Se necessário, a qualquer tempo um Profissional de Saúde 

pode gerar novos encaminhamentos para um Psicólogo, considerando um mesmo 

discente. Ressaltando-se que ao longo desse processo ambos podem se comunicar 

enviando mensagens pela plataforma, considerando um discente em questão, (vide 

Apêndice O e Apêndice P). 

Também, para dar apoio aos servidores e discentes, existe a opção ”Contatos” 

no menu principal desses perfis, que lista contatos úteis cadastrados pelo 

"Administrador”. É possível analisar o design da tela Contatos ao observar a imagem 

representada na Figura 35. 
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Figura 35 – Tela de Contatos. 

 

Fonte: O Autor. 

 

Para quaisquer dos servidores com acesso ao sistema existe a opção no menu 

principal “Estatísticas” (ver Apêndice AC). Este recurso fornece detalhes sobre como 

está distribuído os níveis de ansiedade e depressão por curso e campus. É também 

o número de reportantes e reportados. Sua visualização inclui gráficos e tabelas. Na 

Figuras 36 e Figura 37 são apresentadas as telas com estatísticas para ansiedade e 

de depressão, por curso e campus (pela média dos respectivos questionários de 

Beck). Já no Apêndice R e Apêndice S é possível observar as estatísticas para 

reportantes e reportados.  
 

Figura 36 – Consultar Estatísticas ansiedade depressão (tabular). 

 

Fonte: O Autor. 
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Figura 37 – Consultar Estatísticas ansiedade depressão (gráficos). 

 

Fonte: O Autor. 

 

Prontuários são locais onde o Profissional de Saúde coloca informações que 

julga importante sobre o discente, por exemplo informações obtidas nos processos 

de anamnese do mesmo. No prontuário também é colocado a situação do discente. 

Por exemplo, é no prontuário que é registrado quando um discente foi encaminhado 

para o Psicólogo do campus ou para a rede externa. Serve para organização dos 

Profissionais de Saúde e o Psicólogo não tem acesso. Eles podem ser entendidos 

como “fichas do discente”, conforme está representado na Figura 38.  
 

Figura 38 – Novo Portuário. 

 

Fonte: O Autor. 
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A tela que lista os prontuários de um discente, com possibilidade de 

visualização de todos eles, pode ser observada na imagem ilustrada na Figura  39.  

 

Figura 39 – Lista de prontuários. 

 
Fonte: O Autor. 

4.4.3 Administrador 

O “Administrador” é caracterizado como um profissional de saúde com maiores 

privilégios de acesso e configuração da aplicação. Outras operações para 

administradores incluem o gerenciamento de materiais de apoio, de servidores com 

acesso ao sistema (profissionais de saúde ou psicólogos), de contatos, prontuários e 

relatórios psicológicos. Os materiais de apoio são compostos por um nome, uma 

categoria e um arquivo que pode ser nos formatos: "video/*", "audio/*", "image/*", 

".pdf", ".doc", ".docx", ".xls", ".ppt", ".mdb", ".docx", ".xlsx",".pptx", ".accdb", ".one", 

".pub", ".rtf", ".txt", “.odt", ".ods", ".odp", ".odg", ".svg", ".odf", "application/pdf" (todos 

os formatos de vídeo, áudio, imagem, extensões do Microsoft Office e LibreOffice). 

Na gerência de servidores pode ser concedida ou removida a permissão de 

acesso a qualquer tempo. Um servidor sem nenhuma permissão possui os dois 

botões verdes indicando disponibilidade. Caso ele receba, por exemplo, a permissão 

de profissional de saúde, o botão responsável por essa permissão alterná-la para 

vermelho indicando que caso seja desabilitado aquele servidor perderá o acesso. Ao 

mesmo tempo o botão da permissão psicólogo ficará inativo indicando que não pode 

receber aquela permissão até que a outra ser removida. Essas representações 

características do sistema e demostrado na Figura 40. 
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Figura 40 – Perfil permissão do servidor. 

 
Fonte: O Autor. 

 

4.5 Projeto Gerencial do Protótipo 

A aplicação Helpmind foi desenvolvida utilizando uma metodologia incremental 

e similar aos princípios do método Scrum. 

O desenvolvimento de entregáveis, como funcionalidades prontas do Helpmind, 

considerou incrementos de (sprints) de 30 dias, em média, durante a disciplina 

denominada Projeto II. Ao final de cada iteração os entregáveis eram verificados 

junto ao cliente para determinar a sua aceitação como prontos.  

Após o término dessa disciplina foi continuado o desenvolvimento com o cliente 

de funcionalidades que não caberiam dentro do escopo de Projeto II. Nesse período 

foi utilizando o mesmo modelo de Projeto II, contundo foi diminuído as sprints para 

15 dias. Após finalizado o desenvolvimento ainda foi prestado suporte ao cliente 

para fins de validação por parte da equipe de profissionais de saúde que ele 

convidou para validar o uso desta ferramenta. 

A lista de funcionalidades entregáveis por interação, com um cronograma de 

datas de inicialização do processo de desenvolvimento, é organizado e visível no 

Tabela 4. Uma estatística que numera características do processo de 

desenvolvimento do projeto que envolveu a implementação do sistema Helpmind é 

representa no Tabela 5. 
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Tabela 4 – Integráveis por interação. 

DATA  FUNCIONALIDADE 
28/04/2022 Iteração 1 1 Funcionalidade de reporte para discente. 

2 Listagem de reportes realizados para profissional de saúde. 
Ambos back-end e front-end e testes. 
3 Tela Home (com eventos) 
4 Tela Login (Sem eventos) 
5 Tela Sobre (Sem eventos) 
Apenas front-end: 

12/05/2022 
 

Iteração 2 1 Funcionalidade para disponibilizar questionários de Beck 
(Ansiedade e Depressão) front-end, back-end e testes. 
2 Tela escolha de questionário 

26/05/2022 
 

Iteração 3 1 Funcionalidade para disponibilizar questionários 
socioeconômico. (Back-end, front-end e teste); 
2 Listagem dos Questionários Socioeconômicos; 
3 Listagem dos Questionários de Ansiedade de Beck; 
4 Listagem dos Questionários de depressão de Beck; 
5 (realocado para outras interações) Cálculo de crescimento das 
notas dos questionários de Beck (Visualizar histórico e 
questionário individual e reporte individual) (back-end front-end e 
testes); 

09/06/2022 
 

Iteração 4 Atrasos das interações anteriores; 
Visualização individual do Questionário de Ansiedade de Beck; 
Visualização individual do Questionário de Depressão de Beck; 
Visualização individual do Questionário socioeconômico; 
Média Geral das notas dos questionários de Beck; 
Todos os testes faltantes e validações; 

30/06/2022 
 

Iteração 5 1 Login com conta Google. (Login para discente, servidores. 
Gerenciamento de sessão etc.); 
2 Tela do Admin (configuração) com Funcionalidade para elencar 
servidores como profissional de saúde; 
3 Telas profissionais de saúde (Listagem de discentes) 
Front-end, back-end e testes; 
4 Listagem dos reportes para o discente; 

14/07/2022 
 

Iteração 6 1 CRUD contatos; 
2 Gerencia de materiais (ler, criar e deletar); 
3 Tela de prontuário para profissional de saúde; 
4 Tela para parecer do psicólogo; 

Pós Projeto II - 1 Mensagens; 
2 Estatísticas; 
3 Gráficos; 

 

 

Tabela 5 – Estatísticas de desenvolvimento do projeto. 

Funcionalidades Discente 8 

Funcionalidades Servidor 4 

Funcionalidades Profissional de saúde 15 

Funcionalidades Psicólogo 15 

Funcionalidades Administrador 21 

Quantidade de telas/rotas 144 

Quantidade de componentes gráficos 71 

Quantidade de classes Java 92 

Quantidade de desenvolvedores 1 
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4.6 Implementação do Protótipo 

A descrição inicial da implementação do Helpmind enfoca os aspectos do 

projeto de back-end, no qual o código foi elaborado e configurado utilizando a 

plataforma online Spring Initializer. Este processo incluiu a seleção das 

dependências essenciais para o desenvolvimento do software, com a posterior 

adição de novas dependências de acordo com os requisitos específicos do projeto. 

Inicialmente foram implementadas as classes equivalentes os models, e 

mapeadas com anotações JPA no pacote model. Para cada model foi criado um 

serviço responsável por todas as operações com sua respectiva entidade e 

posteriormente foram criados para cada service um controller com mapeamento para 

URIs REST, conforme evidenciado na Apêndice B, fazendo a comunicação com o 

front-end. Ao todo no front-end foram construídas mais de 100 telas.  

Quanto ao gerenciamento do código e controle de versão do código do projeto 

Helpmind, foi utilizado o serviço gratuito do GitHub, havendo um único repositório 

com um diretório para o back-end e outro para o front-end.  

 

4.7 Projeto e Execução de Teste e Verificações de Qualidade do Protótipo 

Durante o desenvolvimento do sistema foram realizados testes automatizados, 

em que foram aplicados testes unitários e de interface utilizando respectivamente o 

framework JUnit e Selenium. Foram efetuados 15 (quinze) testes de interface, 4 

(quatro) testes de unidade para contato, 3 (três) testes de unidade para mensagem, 

3 (três) testes de unidade discente, 17 (dezessete) testes de unidade para 

questionário de ansiedade de Beck, 17 (dezessete) testes de unidade para 

questionário de depressão de Beck e 3 (três) testes de unidade para reportem. 
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5 CONCLUSÃO 

 

5.1 Revisão dos Objetivos 

Considerando a concordância junto ao cliente para obtenção de uma primeira 

versão para aplicação web Helpmind, a partir dos objetivos específicos 

preestabelecidos para realização deste trabalho, de criar uma plataforma para ser 

um produto educacional a partir de pesquisas da tese de mestrado do cliente deste 

projeto, foi possível desenvolver todo um conjunto de funcionalidades essenciais 

para experimentação da solução, como um protótipo de software.  

Dentre essas funcionalidades cabe destacar a praticidade que o Helpmind traz 

para encontrar possíveis discentes em sofrimento mental graças aos reportes e 

esses discentes são avaliados com os questionários de Beck obtendo assim um 

nível para uma possível patologia.  

O Helpmind permite acompanhar e visualizar o histórico de preenchimento dos 

questionários possibilitando que uma pessoa já possa iniciar um tratamento antes 

que entre em níveis perigosos.  

Graças a toda a informação obtida pelos questionários de Beck e 

socioeconômicos, mais a quantidade de reportes e reportantes. É gerado 

estatísticas que possibilita acompanhar nesta versão como anda ansiedade e 

depressão nos diversos campus do estado. Graças as estas estatísticas e gerado 

gráficos e relatórios para ansiedade, depressão e reportes. 

O Helpmind é plenamente extensível e em futuras versões pode dar suporte 

para analisar outras patologias, bastando ter um tipo de questionário com uma 

escala de notas definida.  

Os materiais de apoio têm grande valor para capacitação dos profissionais de 

saúde possibilitando uma forma padronizada para com o atendimento a discentes 

em sofrimento mental. 

Outro ponto relevante dessa aplicação é o acompanhamento que ela possibilita 

ao discente quando encaminhado ao psicólogo da instituição possibilitando um canal 

de comunicação entre psicólogos e profissionais de saúde. 
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5.2 Resultados de validação do sistema 

Para homologação dos resultados junto ao cliente o Helpmind teve uma 

instancia implantada em um servidor web (computador) na estrutura do IFPB, 

campus Monteiro, ficando assim acessível na internet por alguns meses através do 

endereço eletrônico https://adsmt.ifpb.edu.br:3100/ (Alves, 2023, p. 83). 

O Helpmind teve acesso de servidores convidados pelo cliente para avaliação 

da aplicação. Também foram convidados alguns discentes e professores. Dentre os 

servidores haviam médicos, enfermeiros e psicólogos, distribuídos nos seguintes 

campus do IFPB: Cabedelo, Campina Grande, Catolé do Rocha, Itaporanga, João 

Pessoa, Monteiro, Princesa Isabel e Santa Rita (Alves, 2023, p. 91). 

Os servidores receberam orientações para avaliar a aplicação quanto há a 

aplicabilidade, layout e ferramentas de apoio (Alves, 2023, p. 88). Estes servidores 

avaliaram a ferramenta como muito boa em mais de um quesito e que na opinião 

majoritária deles está aplicação era adequada para dar apoio ao acolhimento e 

acompanhamento de discentes com queixas em saúde mental. Elencaram ainda 

como imprescindíveis para a atuação profissional as funcionalidades de material de 

apoio, encaminhamento para psicólogo e prontuários (ALVES, 2023, p. 89). Ao fim, 

tais servidores também mostraram desejo de que o Helpmind fosse implementado 

tanto no IFPB, campus Monteiro, como na rede dos Institutos Federais da Paraíba 

(Alves, 2023, p. 94).  

Diante do descrito nesta secção conclui-se que o cliente deste projeto 

considerou como positiva a avaliação da ferramenta implementada. 

 

5.3 Trabalhos Futuros 

Considerando a necessidade de evolução do Helpmind, em próximas versões e 

a sua disponibilização efetiva para o público-alvo, foram elicitados os seguintes 

aspectos como trabalhos futuros: 

• Exaustiva cobertura de testes unitários. Não existem testes unitários para 

todas as funcionalidades;  

• Esta versão do Helpmind foi desenvolvida como um protótipo e por isso a 

segurança não era uma obrigação. Para que esta ferramenta seja 

disponibilizada ao público faz necessário que sejam implementadas 

medidas de segurança, autenticação com a API bem como autorização. Já 
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está disponível algumas dependências e uma configuração geral para o 

cors; 

• Adição de mais gráficos e filtros nas estatísticas, por exemplo, por gênero, 

renda e tentativa de suicídio. Estatísticas e gráficos são funcionalidades 

distintas. Uma nova estatística não significa um novo gráfico. Seria bom 

automatizar a criação de gráficos conforme cada novo tipo de estatísticas.  

• Adição de suporte a identificação de outros problemas emocionais, além de 

ansiedade e depressão. Por exemplo, bipolaridade, Transtorno Obsessivo 

Compulsivo (TOC), agorafobia e síndrome do pânico. Para incluir tais 

patologias é necessário descobrir se existem meios confiáveis como os 

questionários de Beck para realizar esta triagem; 

• Adição de um atributo “campus de trabalho” para servidor: O Helpmind foi 

projetado para ser usado por todos os campi do IFPB. Contudo, 

considerando que um único servidor (computador) rode para todo o estado, 

o número de contatos cadastrados e de discente utilizadores poderia 

crescer consideravelmente. Embora isso não diminua a capacidade de 

auxílio que a ferramenta oferece. Essa distinção do campus de trabalho 

para os servidores poderia ser feita pelo administrador que diria a qual 

campus cada servidor estaria vinculado;  

• Correção de pequenos bugs no carregamento de estatísticas (falhas no 

carregamento). Detecção de pequenos possíveis bugs (defeitos) que 

venham a existir e ainda não foram encontrados. Os gráficos as vezes não 

funcionam quando filtrado por semestres, período e outros filtros. Isso 

parece depender da base de dados; 

• Melhoria na interface gráfica (indicador visual nos toolbars, barra de acesso 

principal superior) quando o toolbar está em modo mobile. Em alguns 

smartphones ela pode acabar ocupando a tela toda. Com isso, as vezes 

pode não ficar claro para o usuário quando houve uma transição de tela 

nesses dispositivos. Ainda, também deve ser adotada uma cor diferente 

para o último botão clicado no toolbar, sinalizando em qual funcionalidade o 

usuário está; 

• Ainda na interface gráfica, implementar uma lógica para definir os 

semestres automaticamente no componente gráfico Semestre. Atualmente 
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esse componente possui valores fixos até o semestre 2130.2. Também é 

necessário definir algo que exclua da lista os semestres anteriores ao atual; 

• Realizar integração com o Sistema único de Saúde para permitir que 

psicólogos da rede externa possam acessar a ferramenta e disponibilizar 

relatórios para eventuais discentes que tenham sido encaminhados para 

psicólogos da rede externa; 

• Construir um CRUD de categorias para materiais de apoio. 
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